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AÇÕES EDUCATIVAS COMO ESTRATÉGIA NA PREVENÇÃO DO ALZHEIMER EM UM GRUPO DE IDOSOS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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INTRODUÇÃO: Envelhecimento é um fenômeno que ocorre em todo o mundo e pode ter como consequências a redução gradual da capacidade funcional, ocasionando condições patológicas. Em consequência, podem surgir doenças crônicas não transmissíveis como a doença de Alzheimer. Este, apresenta manifestações cognitivas que resultam em deficiência progressiva, levando a incapacidades. Diante do contexto, é necessária a realização de ações educativas em saúde, pois são consideradas efetivas para a melhoria na qualidade de vida dos idosos. OBJETIVO: Relatar a experiência da prática de ações educativas em um grupo de idosos na prevenção do Alzheimer. MÉTODO: Trata-se de um relato de experiência a partir da realização de ações educativas com um grupo de idosos que fazem parte de um projeto de extensão, que vem sendo desenvolvido desde setembro de 2018 na unidade de saúde Oásis II, em Palmeira dos Índíos- AL. RESULTADOS: A realização das ações se dão a partir de encontros de um projeto de extensão. Antecedendo as atividades, é realizado rodas de conversas, favorecendo a troca de experiência entre os participantes. Até o momento foram desenvolvidas: oficinas, musicoterapia, construção da pirâmide alimentar, dinâmicas e jogos da memória.CONCLUSÃO: Os encontros e a execução de ações com idosos, permitem perceber na prática o processo de envelhecimento, a importância de trabalhos em grupo, estímulos que trabalham com o corpo e a mente a troca de experiência contínua e a aquisição de conhecimento da doença, além de favorecer ao crescimento pessoal e profissional dos colaboradores. 
DESCRITORES: Envelhecimento. Qualidade de vida. Doenças não transmissíveis.
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